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RESUMO: No contexto da digitalização da educação, garantir o desenvolvimento eficaz 
da competência comunicativa em língua estrangeira para a comunicação intercultural e 
virtual moderna tornou-se cada vez mais importante. Este estudo examina como as ferra-
mentas digitais, quando combinadas com a experiência do professor, influenciam o ensino 
de inglês e alemão no ensino superior. Utilizando um experimento comparativo e análise 
quantitativa baseada nos critérios do Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas 
(CEFR), a pesquisa demonstra uma melhoria significativa no grupo experimental que uti-
lizou realidade virtual, telecolaboração, plataformas adaptativas e tarefas multimodais. A 
comunicação interativa aumentou 29,7%, a expressão oral 20% e a compreensão auditiva 
20,1%, indicando maior confiança e competência intercultural. Os resultados confirmam a 
eficácia de uma abordagem digital integrada quando apoiada pela flexibilidade metodoló-
gica e pela literacia digital dos professores. Na prática, o estudo oferece estratégias para o 
ensino híbrido, o aumento da motivação dos alunos e o desenvolvimento profissional dos 
professores. Os resultados podem fundamentar atualizações de programas educacionais, 
fortalecer componentes interculturais e apoiar modelos inovadores de ensino de línguas 
estrangeiras no ensino superior.

PALAVRAS-CHAVE: Competência comunicativa. Tecnologias digitais. Ensino de línguas es-
trangeiras. Experiência profissional do professor. Inglês.

RESUMEN: En el contexto de la digitalización de la educación, garantizar el desarrollo 
eficaz de la competencia comunicativa en lengua extranjera para la comunicación inter-
cultural y virtual contemporánea se ha vuelto cada vez más relevante. Este estudio exami-
na cómo las herramientas digitales, cuando se combinan con la experiencia del docente, 
influyen en la enseñanza de inglés y alemán en la educación superior. Mediante un expe-
rimento comparativo y un análisis cuantitativo basado en los criterios del Marco Común 
Europeo de Referencia para las Lenguas (MCER), la investigación demuestra una mejora 
significativa en el grupo experimental que utilizó realidad virtual, telecolaboración, pla-
taformas adaptativas y tareas multimodales. La comunicación interactiva aumentó un 
29,7%, la expresión oral un 20% y la comprensión auditiva un 20,1%, indicando mayor 
confianza y competencia intercultural. Los resultados confirman la eficacia de un enfoque 
digital integrado cuando está respaldado por la flexibilidad metodológica y la alfabetiza-
ción digital del profesorado. En la práctica, el estudio ofrece estrategias para la enseñanza 
híbrida, el aumento de la motivación estudiantil y el desarrollo profesional docente. Los 
hallazgos pueden fundamentar la actualización de programas educativos, fortalecer los 
componentes interculturales y apoyar modelos innovadores de enseñanza de lenguas ex-
tranjeras en la educación superior.

PALABRAS CLAVE: Competencia comunicativa. Tecnologías digitales. Enseñanza de lenguas ex-
tranjeras. Experiencia profesional del docente. Inglés.

ABSTRACT: In the context of educational digitalization, ensuring effective development of 
foreign language communicative competence for modern intercultural and virtual com-
munication has become increasingly important. This study examines how digital tools, 
when combined with teacher expertise, influence the teaching of English and German in 
higher education. Using a comparative experiment and quantitative analysis based on 
CEFR criteria, the research shows significant improvement in the experimental group that 
used virtual reality, telecollaboration, adaptive platforms, and multimodal tasks. Interac-
tive communication increased by 29.7%, speaking by 20%, and listening by 20.1%, indi-
cating greater confidence and intercultural competence. The findings confirm the effec-
tiveness of an integrated digital approach when supported by teachers’ methodological 
flexibility and digital literacy. Practically, the study offers strategies for blended learning, 
enhanced student motivation, and teacher professional development. The results can in-
form updates to educational programs, strengthen intercultural components, and support 
innovative foreign-language teaching models in higher education.

KEYWORDS: Communicative competence. Digital technologies. Foreign language tea-
ching. Teacher’s professional expertise. English.
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INTRODUÇÃO

Na era moderna da transformação digital, a educação passa por profundas mudanças 
que afetam não apenas o conteúdo da aprendizagem, mas também os mecanismos de inte-
ração pedagógica. O campo do ensino de línguas estrangeiras é particularmente sensível a 
essas mudanças, onde a competência comunicativa se torna não apenas um dos resultados da 
aprendizagem, mas uma habilidade fundamental para a integração da personalidade em um 
ambiente intercultural globalizado. Com o constante desenvolvimento das tecnologias digi-
tais, a questão de como combinar a expertise pedagógica com as capacidades das ferramentas 
digitais para garantir a aprendizagem eficaz de línguas estrangeiras, em particular inglês e 
alemão, torna-se cada vez mais relevante, levando em consideração as necessidades em cons-
tante mudança da geração de aprendizes digitais.

Pesquisas modernas confirmam a alta eficiência do uso de plataformas multimodais, 
ambientes de simulação e conteúdo adaptativo, mas permanece a questão da adequação des-
sas ferramentas às reais necessidades dos alunos e à prontidão profissional do professor para 
utilizá-las (Zhou & Divekar, 2025; Kim et al., 2024; Nami, 2023b). Uma revisão da literatu-
ra científica demonstra um crescente interesse no ensino digital de línguas estrangeiras (Lai, 
2024; Emir & Yangın-Ekşi, 2024), em particular no contexto do desenvolvimento da compe-
tência comunicativa, entendida como a capacidade de interagir efetivamente em ambientes 
interculturais reais e virtuais. Diversos estudos descrevem os benefícios de práticas digitais 
específicas, como a telecolaboração (Emir & Yangın-Ekşi, 2024), ambientes de realidade virtual 
(Hayes et al., 2021) e plataformas de feedback instantâneo (Duran, 2024).

No entanto, a maioria dos estudos permanece fragmentada, focando-se na ferramenta 
ou em um componente específico da competência linguística. Há uma carência de estudos 
empíricos que avaliem o impacto complexo da pedagogia digital, em combinação com a expe-
riência profissional do professor, na formação da competência comunicativa holística em lín-
gua estrangeira dos alunos. A relação entre flexibilidade pedagógica, letramento digital e a efi-
cácia da aquisição de língua estrangeira permanece uma lacuna; os mecanismos de influência 
dos ambientes digitais na comunicação interpessoal e na confiança linguística dos alunos não 
foram suficientemente estudados. Há também uma demanda por recomendações práticas 
sobre como organizar o processo educativo, em que as ferramentas digitais sejam utilizadas 
não como um complemento, mas como um instrumento para alcançar objetivos pedagógicos, 
integradas ao sistema metodológico global.

Tendo em vista o exposto, o objetivo deste estudo é examinar o impacto da combina-
ção de tecnologias digitais e da expertise profissional do professor na formação da compe-
tência comunicativa em língua estrangeira de alunos no processo de aprendizagem de inglês 
e alemão. Os objetivos específicos do estudo são: caracterizar os componentes da expertise 
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profissional que contribuem para o desenvolvimento comunicativo; identificar as ferramentas 
digitais mais eficazes; analisar dados empíricos sobre a dinâmica das habilidades linguísticas 
dos alunos em diferentes ambientes de aprendizagem; e desenvolver recomendações práticas 
para a integração de tecnologias digitais no processo educacional (Nami, 2023c).

REVISÃO DA LITERATURA

Na literatura científica moderna, observa-se uma tendência constante de integração 
de tecnologias digitais no processo de ensino de línguas estrangeiras, em particular inglês 
e alemão, para o desenvolvimento da competência comunicativa. Resultados de pesquisas 
confirmam a eficácia de tarefas multimodais, plataformas online, ambientes de simulação e 
estratégias de aprendizagem personalizadas (Zhou & Divekar, 2025; Kim et al., 2024; Hayes 
et al., 2021). Os trabalhos de Cirocki et al. (2024) e Erazo (2025) enfatizam a importância da 
criação de materiais de aprendizagem digital que atendam aos princípios da aprendizagem 
sustentável e inovadora, bem como considerem as características das modalidades de ensino 
a distância, semipresencial e híbrida. Pesquisadores destacam a importância da expertise do-
cente, incluindo tanto o conteúdo quanto o treinamento digital, como condição fundamental 
para um ambiente de aprendizagem eficaz (Duran, 2024; Nami, 2023b; Bouherar & Salem, 
2025; Msuya & Abdala, 2025).

Ao mesmo tempo, abordagens para o desenvolvimento da comunicação intercultural e 
da resiliência emocional dos alunos por meio da telecolaboração, cenários de realidade virtual 
(doravante – RV)/realidade aumentada (doravante – RA) e aprendizagem autônoma são rele-
vantes (Emir & Yangın-Ekşi, 2024; Tai, 2025; Sun & Medic, 2021; Lai, 2024).

Alguns estudos focam no impacto das abordagens cognitivo-linguísticas, do pensa-
mento crítico e do desenvolvimento das habilidades de comunicação oral em um ambiente 
integrado de conteúdo e língua (Lai, 2024; Li & Chan, 2024; Nieto Moreno de Diezmas, 2021; 
Prošić-Santovac & Savić, 2022). Hamied (2022) analisa os desafios políticos do ensino de lín-
guas em regiões multilíngues, e Kavoshian et al. (2022) investigam o papel das redes sociais 
móveis no desenvolvimento profissional de professores. O impacto positivo das ferramentas 
digitais na motivação, autonomia e desempenho acadêmico dos alunos também é observado, 
conforme confirmado por Batsurovska et al. (2021), Islam e Stapa (2021), Li e Peng (2024) e 
Nami (2023a, 2023c).

Os resultados desses estudos demonstram que o uso de recursos multimodais, pla-
taformas virtuais e exercícios interativos enriquece significativamente a experiência dos 
aprendizes e contribui para a formação da confiança linguística. Em conjunto, a literatura 
científica atual oferece uma abordagem abrangente para o desenvolvimento da competência 
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comunicativa na era digital, que combina excelência pedagógica, inovação tecnológica e sen-
sibilidade intercultural.

Vale destacar a contribuição de estudos sobre as especificidades do inglês como língua 
de instrução e a eficácia do ensino de línguas em um espaço educacional multifuncional. Por 
exemplo, Bouherar e Salem (2025) estudam os aspectos práticos da introdução do inglês como 
língua de instrução no ensino superior, com foco nos desafios e no potencial do desenvolvi-
mento sustentável. A análise do baixo nível de proficiência oral em inglês entre estudantes de 
instituições privadas de ensino superior na Ásia é revelada no estudo de Islam e Stapa (2021), 
que fundamenta a necessidade de utilizar práticas digitais autênticas para superar a barreira 
linguística. A importância do conteúdo de aprendizagem adaptativo para garantir o progresso 
dinâmico na aquisição de habilidades de comunicação é enfatizada, enquanto Batsurovska et 
al. (2021) se concentram na introdução de tecnologias de educação midiática na preparação 
de estudantes de graduação para a comunicação eficaz no ambiente digital.

Assim, todas as fontes demonstram uma visão multidimensional do problema do de-
senvolvimento da competência comunicativa no contexto da digitalização. No entanto, as 
questões da comparação empírica da eficácia de ferramentas digitais específicas e uma des-
crição sistemática dos mecanismos para integrar a experiência digital do professor no ensino 
intercultural de línguas permanecem insuficientemente abordadas.

MÉTODOS DE PESQUISA

Os materiais e métodos do estudo baseiam-se em um estudo experimental real realiza-
do no semestre da primavera de 2025 na Universidade Estadual de Telecomunicações (Kiev). 
O estudo envolveu 68 estudantes do ensino superior matriculados no programa de Filologia 
(Línguas Germânicas e Tecnologias Digitais) e que estudavam inglês ou alemão como primeira 
ou segunda língua estrangeira.

Para atingir os objetivos, foram formados dois grupos iguais: um grupo de controle 
(n=34), que utilizou métodos de ensino tradicionais, e um grupo experimental (n=34), que 
integrou propositalmente ferramentas digitais, incluindo salas de comunicação virtuais, pla-
taformas educacionais interativas, tarefas multimodais, jogos de simulação e projetos de 
telecolaboração.

O nível de competência comunicativa foi avaliado no início e no final do semestre uti-
lizando a escala CEFR (Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas) adaptada, que 
abrangia expressão oral, compreensão auditiva, escrita e interação. Os dados empíricos foram 
coletados por meio de testes abrangentes de habilidades linguísticas (monólogo e diálogo, ta-
refas escritas e tarefas de áudio), bem como por meio de um questionário aplicado aos alunos, 
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com perguntas abertas e fechadas sobre sua experiência com o uso de ferramentas digitais na 
aprendizagem.

A análise quantitativa das mudanças foi realizada calculando-se as pontuações médias 
em cada grupo antes e depois do experimento, bem como utilizando-se os aumentos percen-
tuais de acordo com a fórmula: Δ% = ([resultado após – resultado anterior] / resultado ante-
rior) × 100%.

RESULTADOS DA PESQUISA

No contexto da digitalização da educação, a formação da competência comunicativa de 
aprendizes de línguas estrangeiras, em particular inglês e alemão, adquire novas dimensões 
de conteúdo e tecnologia. Muitos estudos confirmam que ferramentas digitais, como plata-
formas de interação síncrona e assíncrona, materiais multimodais e elementos de inteligência 
artificial, contribuem para o aumento da atividade oral, da autonomia e do pensamento crítico 
dos alunos (Zhou & Divekar, 2025; Nami, 2023a). A competência comunicativa, no sentido mo-
derno, inclui não apenas habilidades linguísticas, mas também a capacidade de interagir em 
um ambiente intercultural, resolver problemas e adaptar a fala ao contexto. O estudo de Lai 
(2024a) comprovou que a aplicação de uma abordagem construtivista com o uso de tecnolo-
gias digitais, incluindo elementos visuais e de áudio, aumenta a eficácia da comunicação oral 
em alunos do ensino fundamental, o que pode ser aplicado ao ensino de alemão.

A experiência profissional do professor, que abrange tanto o conteúdo da matéria 
quanto a competência digital, é um fator chave no desenvolvimento eficaz das habilidades de 
comunicação. Kim et al. (2024) demonstraram que a aprendizagem autônoma personalizada, 
com o apoio de um professor, garante um aumento na proficiência em inglês e melhora o es-
tado psicoemocional dos alunos.

É atribuída particular importância às práticas de telecolaboração (Emir & Yangın -Ekşi, 
2024), que permitem aos alunos desenvolver simultaneamente competências linguísticas e 
interculturais através da interação com falantes nativos. Neste contexto, a utilização de am-
bientes virtuais, em particular as tecnologias de RV e XR, tem-se revelado eficaz, uma vez que 
contribuem para um elevado nível de envolvimento dos alunos na interação linguística simu-
lada (Hayes et al., 2021; Zhou & Divekar, 2025).

O campo do ensino da língua alemã também está testemunhando uma integração ati-
va de ferramentas digitais. Por exemplo, o desenvolvimento de materiais didáticos digitais 
para aulas de alemão como língua estrangeira contribui para a criação de um ambiente de 
aprendizagem adaptativo que atende a diferentes níveis de proficiência linguística e estilos de 
aprendizagem (Nami, 2023b; Marchenko et al., 2025). Assim, pesquisas recentes confirmam 
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que a combinação de tecnologias digitais e a expertise profissional do professor cria um am-
biente poderoso para o desenvolvimento da competência comunicativa de aprendizes de in-
glês e alemão. As principais tendências são a personalização da experiência de aprendizagem, 
o uso da telecolaboração, tecnologias de realidade virtual e o design de tarefas multimodais, 
que visam aproximar o processo de aprendizagem de situações de comunicação da vida real.

Um dos principais fatores que afetam diretamente a qualidade do desenvolvimento 
da competência comunicativa no processo de aprendizagem de inglês e alemão é a experti-
se profissional do professor. Isso inclui não apenas conhecimento aprofundado de filologia, 
mas também habilidades pedagógicas, letramento digital, capacidade de adaptar métodos 
às necessidades da geração digital de aprendizes e habilidade para organizar um ambiente 
de aprendizagem comunicativo. A Tabela 1 resume os principais componentes da expertise 
profissional de um professor que contribuem para o desenvolvimento da competência comu-
nicativa no contexto da digitalização da educação.

Segundo a análise, o ensino eficaz de inglês e alemão no contexto da transformação 
digital exige do professor uma formação profissional abrangente, que combine flexibilidade 
metodológica, competências digitais e uma compreensão clara das necessidades do aluno 
moderno. É essa formação multidimensional que proporciona as condições para o desenvol-
vimento direcionado da competência comunicativa, próxima das condições reais de interação 
linguística.

Componente da especialização 
profissional Conteúdo e características Exemplos de implementação no 

ensino de inglês/alemão

Competência linguística e 
metodológica

Conhecimento de métodos moder-
nos de ensino de línguas estrangei-
ras, incluindo a abordagem comu-
nicativa.

Integração de Conteúdo e Aprendi-
zagem Integrada de Línguas 
(ACLIL), Ensino de Línguas Basea-
do em Tarefas (TBLT), técnicas de 
debate

Alfabetização pedagógica digi-tal
Capacidade de utilizar ferramentas 
digitais para o desenvolvimento da 
fala e da interação.

Utilização de plataformas online 
(Padlet, Edmodo), questionários 
interativos, cenários de realidade 
virtual.

Competência intercultural
Capacidade de moldar o compor-
tamento linguístico no contexto de 
uma cultura de língua estrangeira.

Utilização de materiais autênticos, 
colaborações com a televisão.

Reflexividade e adaptabilidade
Capacidade de revisar as 
estratégias de aprendizagem com 
base nos resultados e no feedback.

Avaliação formativa, planejamento 
adaptativo de aulas

Tabela 1
Componentes da expertise profissional de um professor para o desenvolvimento da competência comunicativa 
dos alunos no ensino de inglês e alemão

https://doi.org/10.22633/rpge.v29i00.20549
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No contexto educacional atual, as tecnologias digitais desempenham um papel fun-
damental no desenvolvimento das competências linguísticas, particularmente no ensino de 
inglês e alemão. O ensino online, híbrido e a distância abrem novas abordagens para a orga-
nização da interação linguística, permitindo um ambiente autêntico, interativo e adaptativo. 
Como se pode observar na Tabela 2, as ferramentas digitais apoiam vários aspetos da com-
petência comunicativa, incluindo a compreensão oral, a expressão oral, a leitura e a escrita, 
e contribuem para o desenvolvimento da confiança linguística e da consciência intercultural.

Como demonstra a análise, as tecnologias digitais criam condições para o desenvolvi-
mento integral das competências linguísticas, proporcionando flexibilidade, individualização 
e acesso a um ambiente linguístico autêntico. A sua utilização integrada permite aumentar a 
motivação dos alunos, intensificar as suas atividades comunicativas e desenvolver competên-
cias práticas de comunicação em língua estrangeira em situações realistas e interculturais.

No processo de digitalização do ensino de línguas, surge uma questão urgente não só 
da justificação teórica da eficácia das ferramentas digitais, mas também da sua eficácia real 
no desenvolvimento da competência comunicativa dos alunos. Para obter evidências empí-
ricas da eficácia das práticas digitais no ensino de inglês e alemão, foi realizado um estudo 
experimental na Universidade Estadual de Telecomunicações (Kiev) durante o semestre de 
primavera de 2025.

Capacidade de facilitar o processo 
de apren-dizagem

Criação de condições para a 
partici-pação ativa dos alunos 
em diálogos, projetos e jogos 
situacionais.

Ensino através de métodos 
de estudo de caso, jogos de 
dramatização e simulações.

Nota. Criado pelo autor com base em Kim et al. (2024), Duran (2024), Emir e Yangın-Ekşi (2024), Lai, (2024), Zhou 
e Divekar (2025).

Ferramenta/tecnologia digi-tal Finalidade de uso Exemplos de resultados de 
discursos de alunos

Plataformas de comunicação por 
vídeo online (Zoom, Te-ams)

Desenvolvimento da comunica-
ção oral, participação em dis-
cussões virtuais.

Aprimoramento da fala espon-
tânea e da capacidade de con-
duzir um diálogo.

Tarefas multimodais (vídeos, 
podcasts, textos interativos)

Desenvolvimento das habilida-
des de escuta e interpretação de 
conteúdo.

Aprimorando a compreensão da 
fala autêntica.

Serviços de colaboração base-
ados na nuvem (Google Docs, 
Padlet)

Interação escrita, cooperação em 
atividades de projeto

Desenvolvimento da escrita 
acadêmica, capacidade de 
argumentação

Tabela 2
Oportunidades das tecnologias digitais no desenvolvimento de competências linguísticas no ensino de inglês e 
alemão
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O estudo envolveu 68 estudantes do ensino superior com especialização em Filologia 
(Línguas Germânicas e Tecnologias Digitais) que estudam inglês ou alemão como primeira ou 
segunda língua estrangeira. Dois grupos foram formados: um grupo de controle (n=34), que 
recebeu instrução utilizando tecnologias tradicionais, e um grupo experimental (n=34), que 
foi intencionalmente integrado ao processo de aprendizagem utilizando ferramentas digitais 
(salas virtuais, plataformas interativas, exercícios adaptativos, jogos de simulação e projetos 
de telecomunicações).

O nível de competência comunicativa foi avaliado no início e no final do semestre uti-
lizando a escala adaptada do CEFR, que levou em consideração os seguintes componentes:

	̶    Fala (capacidade de dialogar, construir uma argumentação);		
	̶   Ouvir (compreensão da fala autêntica em vários formatos);
	̶   Escrita (estruturada, com precisão lexical e gramatical, conteúdo);
	̶   Interação interativa (reação em uma situação comunicativa, comunicação interpesso-
al em espaço real ou virtual).

Os dados foram coletados de duas maneiras:

̶	   Testes abrangentes de habilidades de fala, incluindo trabalhos escritos, tarefas de 
áudio, monólogos orais e diálogos (Apêndice A);
̶	      para estudantes (com perguntas abertas e fechadas sobre a percepção de ferramen-
tas digitais, avaliação subjetiva da confiança na comunicação em língua estrangeira) 
(Apêndice B).

As pontuações médias de cada grupo antes e depois do experimento foram utilizadas 
para análise quantitativa. O aumento percentual foi calculado utilizando a fórmula:

Plataformas com feedback 
adaptativo (Kahoot!, Quizlet, 
Socrative)

Aprimoramento de vocabulário e 
gramática, avaliação instantâ-nea.

Aprimoramento da precisão da 
linguagem e do autocontrole

Ambientes de RV/RA, progra-
mas de simulação (Altspa-ceVR , 
MondlyVR )

Modelando situações de comu-
nicação autênticas

Ativação do comportamento 
comunicativo em diferentes 
contextos

Teleconferências e tele-
colaborações

Desenvolvimento da comunica-
ção intercultural por meio do 
contato com falantes nativos.

Aumentar a confiança na co-
municação oral e a competên-cia 
intercultural.

Nota. Elaborado pelo autor com base em (Zhou & Divekar, 2025; Emir & Yangın -Ekşi, 2024; Hayes et al., 2021; 
Nami, 2023b; Lai, 2024; Kim et al., 2024).
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Δ% = ((Pontuação pós-teste - Pontuação pré-teste) / Pontuação pré-teste) × 100%	 (1)

A tabela 3 abaixo mostra os resultados comparativos de ambos os grupos.

Componente de competência Grupo de controle (Δ%) Grupo experimental (Δ%) Crescimento, 
pontos

Comunicação oral 62,1 → 63,5 (+2,3%) 61,8 → 74,2 (+20,0%) +12,4

Habilidades de escu-ta 60,4 → 62,2 (+3,0%) 65,1 → 75,6 (+16,1%) +12,2

Escrita 64,8 → 66,3 (+2,3%) 65,1 → 75,6 (+16,1%) +10,5

Interação interativa 58,9 → 60,5 (+2,7%) 59,2 → 76,8 (+29,7%) +17,6

Nível geral 61,5 → 63,1 (+2,6%) 61,7 → 74,9 (+21,4%) +13,2

Tabela 3
Dinâmica do desenvolvimento da competência comunicativa nos candidatos (em pontos numa escala de 100 
pontos e em percentagem de crescimento)

Nota. Criado pelo autor com base nos resultados do estudo, consistente com as abordagens de Zhou e Divekar 
(2025), Emir e Yangın -Ekşi (2024); Lai (2024), Hayes et al. (2021).

Os dados obtidos demonstram uma melhoria estatisticamente significativa nos resul-
tados dos alunos que estudaram com o uso ativo de ferramentas digitais. Os maiores ganhos 
foram observados na categoria de interação, o que indica o importante papel dos ambientes 
digitais no desenvolvimento da confiança linguística e da flexibilidade comunicativa.

Ao mesmo tempo, até mesmo habilidades básicas como escrita e compreensão audi-
tiva são significativamente aprimoradas com o acesso a conteúdo digital adaptativo e mul-
timodal. O estudo realizou uma análise comparativa dos níveis de competência comuni-
cativa dos alunos nos grupos de controle e experimental antes e depois da introdução de 
ferramentas digitais no ensino de línguas estrangeiras. A Figura 1 mostra os resultados da 
avaliação dos principais componentes da competência comunicativa em ambos os grupos.

A análise dos dados mostra um ligeiro aumento no grupo de controle — entre 1,5 e 
2,7 pontos (ou seja, um aumento de até 3%), o que confirma a eficácia limitada dos métodos 
de ensino tradicionais sem o uso de tecnologias digitais. Em contrapartida, o grupo experi-
mental apresentou um aumento significativo nos resultados: a maior melhoria foi registrada 
no componente de interação (+17,6 pontos, +29,7%), resultado direto do uso de ferramen-
tas de RV/RA, plataformas de telecolaboração e tarefas colaborativas online.

Observou-se também um aumento significativo nas áreas de expressão oral (+12,4 
pontos, +20,1%) e compreensão auditiva (+12,2 pontos, +20,1%), devido ao uso de tarefas 
multimodais e conteúdo autêntico. O nível geral de competência comunicativa no grupo 
experimental aumentou em +13,2 pontos (ou +21,4%), o que confirma a eficácia de uma 
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estratégia abrangente de aprendizagem digital. Assim, os dados quantitativos demonstram 
o impacto positivo das tecnologias digitais na dinâmica do desenvolvimento das habilidades 
linguísticas de aprendizes de línguas estrangeiras.

Figura 1
Dinâmica dos indicadores de competência comunicativa dos alunos nos grupos de controle e experimental antes 
e depois do experimento

Nota. Criado pelo autor.

No contexto da transformação digital da educação, a tarefa de garantir um alto nível 
de prontidão dos alunos para a comunicação eficaz em inglês e alemão, tanto em ambientes 
reais quanto virtuais, é de particular relevância. A integração abrangente das tecnologias 
digitais e da experiência profissional do professor no processo educativo exige uma aborda-
gem sistemática que inclua componentes metodológicos, técnicos, motivacionais e organi-
zacionais. A Tabela 4 apresenta recomendações práticas para essa integração, com exemplos 
de aplicação e resultados esperados.

Recomendação Exemplo de implementação Resultado esperado

Implementar plataformas digi-tais 
multimodais para o desen-volvimento 
da comunicação oral e escrita.

Utilizando Padlet, Edublogs e 
Wakelet para criar posts e diá-
logos com elementos visuais e 
textuais.

Aumento da expressividade e da 
estrutura da fala, intensifi-cação 
da comunicação.

Tabela 4
Recomendações práticas para a integração de tecnologias digitais e da experiência profissional do professor no 
desenvolvimento da competência comunicativa em língua estrangeira
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Nota. Criado pelo autor com base em Nami (2023b), Emir e Yangın -Ekşi (2024), Kim et al. (2024), Zhou e Divekar 
(2025), Duran (2024).

Utilize os formatos de telecola-
boração e parcerias digitais.

Projetos online com parceiros 
de outros países através do 
eTwinning, Tandem ou reuni-ões 
via Zoom.

Aumentar a competência in-
tercultural e a confiança na 
comunicação.

Integrar ambientes de simula-ção 
e cenários de realidade virtual ao 
processo educacio-nal.

Sessões de realidade virtual com 
foco em idiomas no Mon-dlyVR , 
debates virtuais no Gather.Town 
ou AltspaceVR.

Simule um ambiente linguísti-co 
real e desenvolva estraté-gias de 
fala flexíveis.

Envolva os alunos na avaliação 
digital com feedback automáti-co e 
personalizado.

Utilização do Quizlet, Socrati-
ve e Formulários Google com 
comentários individualizados.

Aumento da motivação para a 
autoanálise, desenvolvimento da 
autonomia no aprimora-mento 
da linguagem.

Criar condições para o desen-
volvimento profissional dos 
professores na área da pedago-gia 
digital.

Série de treinamentos e cursos de 
microaprendizagem com foco em 
ferramentas para aprendizagem 
híbrida.

Aumentar o nível de alfabeti-
zação digital dos professores, 
aumentar a adaptabilidade 
metodológica.

As recomendações propostas baseiam-se nos resultados da análise da prática educa-
cional moderna e em dados de pesquisa empírica. Sua implementação permite assegurar a in-
tegração das tecnologias digitais ao sistema de formação profissional dos candidatos, aumen-
tar a eficácia do desenvolvimento da competência comunicativa, promover a compreensão 
intercultural e ampliar as possibilidades do ensino adaptativo de línguas estrangeiras.

DISCUSSÃO

O estudo constatou que a integração de ferramentas digitais no ensino de inglês e 
alemão aumenta significativamente o nível de competência comunicativa dos alunos. O maior 
aumento foi observado no aspecto da interação (+29,7%), o que está em consonância com as 
descobertas de Zhou e Divekar (2025), que enfatizam a eficácia dos ambientes de realidade 
estendida (XR) para modelar situações autênticas de comunicação. Melhorias significativas 
também foram registradas nas categorias de fala e compreensão auditiva, o que corrobora 
a hipótese de que tarefas multimodais e telecolaborações são altamente eficazes (Lai, 2024; 
Emir & Yangın-Ekşi, 2024).

Os resultados obtidos estão, em geral, em consonância com Kim et al. (2024), que enfa-
tizam o papel da aprendizagem autônoma personalizada no aumento da confiança linguística 
e da proficiência geral. Ao mesmo tempo, estudos de Hamied (2022) e Islam e Stapa (2021) 
destacam que a introdução de tecnologias digitais por si só não garante a melhoria do desem-
penho se não for acompanhada de apoio sistemático do professor, um alto nível de letramento 

https://doi.org/10.22633/rpge.v29i00.20549


13

10.22633/rpge.v29iesp4.20769

Revista on line de Política e Gestão Educacional (RPGE), Araraquara, v. 29, n. esp. 4, e025100, 2025.

Lesia HLADKOSKOK, Oksana PETRENKO, Aliona MATIYCHAK, Yuriy SOBKOV, & Zhanna CHERSKA

e-ISSN: 1519-9029

pedagógico digital e a consideração do contexto cultural. Nesse aspecto, o estudo confirmou 
a importância da expertise profissional do professor como mediador entre o recurso digital e 
o aluno, o que está em consonância com os argumentos de Nami (2023b) e Batsurovska et al. 
(2021).

Em contrapartida, a posição de Sun et al. (2021) sobre a eficácia das plataformas wiki 
como principal meio de interação linguística não foi confirmada em nosso estudo, visto que 
os melhores resultados foram obtidos em condições de alta imersão no ambiente virtual, e 
não em formatos de colaboração escrita. Isso pode ser atribuído às características etárias da 
amostra ou à preferência por métodos de comunicação mais voltados à interação oral do que 
à escrita. Por sua vez, Lai (2024, 2024a) e Marchenko et al. (2025) enfatizam que a eficácia de-
pende do planejamento metodológico preciso das tarefas digitais, o que confirma, mais uma 
vez, a importância da reflexão pedagógica no processo de sua aplicação.

Assim, os resultados obtidos não só confirmam a hipótese da eficácia das tecnologias 
digitais no desenvolvimento da competência comunicativa, como também ampliam a com-
preensão dos mecanismos do seu impacto com apoio profissional. Ao mesmo tempo, o es-
tudo apresenta algumas limitações, nomeadamente a dimensão da amostra, a duração da 
experiência e a falta de diferenciação pelos níveis de proficiência linguística dos aprendizes. 
Pesquisas futuras deverão concentrar-se no estudo do impacto a longo prazo das práticas digi-
tais, bem como no desenvolvimento de um sistema de formação continuada para professores 
no contexto da pedagogia digital.

CONCLUSÃO

Os resultados do estudo demonstraram novas oportunidades para o uso intencional 
de tecnologias digitais no desenvolvimento da competência comunicativa na aprendizagem 
de inglês e alemão, o que abre perspectivas para uma reflexão mais profunda sobre o papel do 
professor como facilitador digital da interação intercultural.

A novidade reside na eficácia comprovada empiricamente da combinação de ambien-
tes virtuais, telecolaborações e tarefas multimodais adaptativas em um modelo educacional 
que garante não apenas o desenvolvimento das habilidades linguísticas, mas também o au-
mento da confiança na comunicação. Na prática, isso nos permite otimizar as abordagens de 
ensino de línguas estrangeiras em um ambiente digital, especialmente em formatos híbridos 
ou a distância.

O estudo revelou algumas limitações: a curta duração do experimento, a falta de dife-
renciação aprofundada dos participantes quanto ao seu nível inicial de proficiência e o foco 
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em apenas uma instituição de ensino. Apesar disso, os dados obtidos demonstraram uma 
clara tendência positiva e confirmaram a viabilidade de uma abordagem integrada para a digi-
talização do ensino de línguas.

Pesquisas futuras devem se concentrar no impacto a longo prazo das estratégias di-
gitais na manutenção do nível de proficiência linguística alcançado, bem como no desenvol-
vimento de modelos de formação continuada para professores capazes de combinar efetiva-
mente conhecimentos digitais e metodológicos. Deve-se dar especial atenção às questões da 
interação ética no ambiente online, bem como à formação do pensamento crítico no contexto 
da comunicação digital intensiva.
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APÊNDICE A

Tarefas de avaliação abrangente para o desenvolvimento de habilidades linguísticas

1.	 Discurso oral (monólogo)
 
Tarefa: 
Grave uma resposta em vídeo com duração de 1,5 a 2 minutos em inglês (ou alemão) sobre o seguinte tema:

“O papel das ferramentas digitais na educação moderna / Die Rolle digitaler Werkzeuge in der modernen Bildung 
“. Ao responder, siga a lógica da apresentação, use exemplos de sua própria experiência e utilize uma linguagem 
coerente.

2.	 Discurso dialógico (situação interativa)
 
Tarefa: 
Em duplas com um colega (presencialmente ou via Zoom/Teams), discutam a situação:

“Você e seu colega estão preparando uma aula de idioma on-line. Decida quais ferramentas usar e por quê. / “Sie 
und Ihre Kollegin bereiten eine Online-Sprachstunde vor. “Entscheiden Sie, welche digitalen Werkzeuge Sie verwen-
den und warum”. A duração do diálogo é de 3 a 5 minutos. Após a discussão, faça o upload da gravação para a 
plataforma de aprendizagem.

3.	 Compreensão auditiva (compreensão de discurso autêntico)
 
Tarefas:

Ouça um podcast (2 minutos) em uma plataforma [por exemplo, BBC Learning English ou Deutsch Welle] sobre 
alfabetização digital na aprendizagem.

Após ouvir, complete a tarefa:

● Identifique a ideia principal do texto.

● Preencha a tabela com 3 detalhes que você se lembra.

● Escreva 2 perguntas sobre o conteúdo do podcast.

4.	 Escrita (redação ou carta estruturada)
Tarefa: 
Escreva uma redação curta (150-180 palavras) em inglês ou alemão sobre o tema:

“Ferramentas digitais que me ajudam a comunicar com mais confiança em uma língua estrangeira / Digitale 
Werkzeuge, die mir helpen, self-steer in einer Fremdsprache zu kommunizieren” Aprecie pelo menos duas ferra-
mentas que você utilizou, com exemplos.
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APÊNDICE B

Questionário para avaliar o impacto das ferramentas digitais no desenvolvimento da competência comunicativa.

Questionário (anônimo). O objetivo é conhecer a experiência e a atitude dos alunos em relação ao uso de ferra-

mentas digitais no aprendizado de inglês/alemão. 

Selecione a resposta correta ou faça um breve comentário.

1. Por favor, avalie sua confiança em se comunicar em um idioma estrangeiro antes do experimento: 

□ Muito baixa □ Baixa □ Média □ Alta □ Muito alta

2. Quais ferramentas digitais você utilizou durante seus estudos neste semestre (você pode escolher várias)? 

□ Zoom/Teams □ Padlet □ Quizlet/Kahoot! □ Moodle/Google Classroom □ Programas de RV/RA  

□ Outros (especifique): _______________________________________________________

3. Essas ferramentas ajudaram você a entender melhor um idioma estrangeiro por meio da audição? 

□ Sim □ Parcialmente □ Não

4. Em que medida as tarefas digitais contribuíram para a sua prática ativa de conversação em língua estrangeira? 

(Por favor, classifique de 1 a 5, onde 1 significa nada e 5 significa muito): □ 1 □ 2 □ 3 □ 4 □ 5

5. Descreva brevemente qual ferramenta digital tem sido mais eficaz para você e por quê (2 a 3 frases):
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